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Beltuzzo: insegurança dos formuladores da Pólítiea econômica 

Economistas sugerem redução das taxas 
cas monetária e cambial, desenca- 
deando reações de desconfiança. 

A LCA Consultores — constituí- 
da ainda por Bernard Appy, Cris- 
tian Andrei e Fernando Sampaio 
— não despreza a incerteza cres- 
cente a respeito da evolução da 
crise do México e da Argentina, 
que adiciona cautela à inseguran- 
ça "Ainda que os problemas de 
solvência externa desses países 
não sejam os mais prementes, con- 
tinuam na ordem do dia a instabi- 
lidade financeira interna, o de- 
semprego e os riscos de sucessivos 

impasses políti- 
cos." A queda dos 

O MAIS 	
juros deverá Seguir 
exatamente o rit- 
mo indicado pelo 

O PODE 	ministro da Fazen- 
da, Pedro Malan, e 

ITAR 	pelo presidente do 
Banco Central, 

FIANÇA 	Gustavo Loyola. Is- 
to é, continuará 

Indicadores de emprego, 
vendas e produção 

mostram que há espaço 
para corte nos juros 

N os meios econômicos há 
convicção de que existe es-
paço para o corte dos ju- 

ros. O comportamento de indica-
dores de produção, vendas e em-
prego — agravados pela antecipa-
ção de férias coletivas nas monta-
doras — reforçam essa possibili-
dade, avaliam os economistas Lu-
ciano Coutinho e 
Luiz Gonzaga Bel- 

G luzzo, da LCA Con- 
sultores. 	 EST 

No entanto, des- 
tacam, "há, na ver- 	OUSAD 
dade, uma enorme 
insegurança dos 	SUSC 
responsáveis pela 
formulação da po- 	DESCON 
lítica econômica 	 
quanto ao novel dá 
taxa de juros". Esse é um instru-
mento capaz de assegurar a conti-
nuidade dos fluxos de capital para 
o País e, sobretudo, de impedir 
uma saída líquida repentina de ca-
pitais, acompanhada de rápida 
perda de reservas. 

Segundo eles, pela valorização 
cambial acumulada, um gesto 
mais ousado em direção à queda 
das taxas pode suscitar avaliações 
de inconsistência entre as políti- 

lenta e gradual. 
Para os economistas da LCA 

Consultores, o declínio não po-
derá ultrapassar, porém, um piso 
que assegure expressiva remune-
ração em dólares aos investido-
res estrangeiros, pois, segundo 
acredita o governo, seria o cená-
rio de uma queda significativa da 
taxa, sucedida por uma elevação 
atabalhoada e provavelmente 
ineficaz para conter a saída de 
capitais. (A.B.) 


